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.As-alla ctlga . que le: clas

acgulntea qua-(las:

Dos canudos da sr.ª

cam.—ira.. . . . . . . 288592

Dos escadom. . . . 90$000

De enha durante

1886 . . . . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tainente da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce -presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmaçõesd'um an-

tigo correspondeu

tc d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebida de

Antonio Bor es

d'âll'n elda , e

Vallega. . . . 28000

153298262

mantemmemes—'w—
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Antes de mais. devemos

saudar os nossos leitores, dan-
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«E sendo caso que depois da

eleição venham os alcaides mores

ou senhores das terras viver a

ellas, servirão aquelle cargo, e

não os eleitos das camaras. Es-

tes dreatarão juramento nas mãos

do soberano, aquellos nas mãos

dos capitães das companhias, de

que se hra assento pelo escrivão

da camara, assignado pelos ca—

pitães e testemunhas presentes

em um livro, que para isso have-

rá; cujas folhas serão numeradas

e rubricadas pelo corregedor da

comarca, o qual estará. em muito

boa guarda.

Anno... 46000 reis" | Semestre. 500 réis

Com estampilha, (anno). .

8003000
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do-lhes cordealmente as boas

festas tradicionaes. Este hello

costume de nos cumprimentar—

mos em certos dias do anno

alegra-nos per sobremaneira e

etnia e fogo sagrado d'uma bºa

amisade e d'uma gentil cor-

tezia.

0 natal não é, pois, so-

mente uma festa christã ; é so—

bretudo um afortunado apro—

posito para manter firmemente.

alegremente, relações de ami-

zade e de ceremonia. Dá—se

então um balanço à vida se-

cial; contam-se os amigos; sau—

dam—se os vivos;eos mortos...

esses são rememorados entre

Boa de lagrimas sentidas.

Nada ha, pois, de mais

sympathico. E' que a grande

festividade rc resenta sempre

um marco mil iario na estrada

da vida. Cada um

o caminho andado, olha para o

lado para observar quantos

companheiros ainda restam, e

olha _

coia' ' ma amido os que

ficaram para sempre, alguns ao

fim da 'ernada e outros no cs.

meço 'ella. Agrupam—se os

membros dispersos d'uma fa-

milia e recordam em commum

a sua reunião de ha um anno.

Falta algum? Que Deus e haja.

0 que importa é cuidar cada

um de fazer o seu dever. D'a-

qui a um anno voltará a cele—

brar o Natal com os seus e pro-

cisa de chegar lavado da alma,

para ser bem recebido.

Ninguem deixa passar este

%

Que os sargentos mores sejam

elegidos do mesmo modo, se orei

o não nomear, o qual terá. o cui-

dado de visitar e ordenar a gen-

te das companhias, assim do 10-

gar que fôr cabeça, como dos

mais do termo. Que cada compa-

nhia tenha 950 homens, em que

haverá dez esquadras, com seu

capitão, alferes, meirinho, escri-

vão, sargento, e dez cabos, os

quaes todos acndirâo ao seu

capitão, obedecendo—lhe em te-

do.

Se o numero da gente não

chegar para fazer todas as com-

panhias de dez esquadras, fal-

tando tres, fara companhia das

que restarem; e faltando mais

não fará. companhia, e repartirá

a gente por todas as outras, co-

mo lhe parecer.

Nos lagares era que houverem

menos de 250 homens, se apre-

sentará com elles gente das al-

deias e cursos do termo, a me-

nos de uma legua, para fazerem

uma bandeira, de força de qual—

quer companhia, não a podendo

fazer persi. E nos mais lugares

em que, por esta maneira, se não

poderem fazer os ditos 250 ho-

pára a ve?

ª m = “Flªviª.
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dia indiflerentemente. A alguns,

exacerbam—se-lhes as amargu-

ras, é certo, mas a outros re-

nascem venturosas alegrias.

Nós tambem podiamos ago—

ra fazer o retrospecto do anno,

e então ennumerar quantas ale-

grias nos illuminaram durante

elle; podiamos passar em re-

vista os benefícios que aleansa4

mes e as raríssimas desillusões

que terão entroviscado durante

um ou outro dia d'um anno.

Mas preferimos contar que

passamos alegremente o Natal,

nós, os portuguezes, a quem a

Europa pelos orgãos mais im-

portantes da sua imprensa de-

tendo das ambições “mesqui—

nhas da poderosa Albion.

Consola-nos em extremo ver

que por sermos pobres, não é

julgada deserta a nossa causa,

nem os juizes se inclinam para

a nossa chamada Gel alliada,

deslumbrados pelo brilho do

seu oiro ou receiosos do appa—

rato das suas esquadras. A int—. .

prensa europeia faz córo em

favor da nossa causa, applau-

de a nossa attitude, e delimita

as pretenções da Inglaterra.

A propria imprensa ingle-

za, que no primeiro momento

se mostrou tão arrogante, pa-

rece ter reconsiderado e hoje

adoçoa a phrase e amaneirouo

gesto. Trocou o insulto pelo

conselho e esmoreceu muito da

sua primeira pimponice. Inl-

para-nos fracos,c o somos com

elieito physicamente; e por isso

investia para nós com insolitas

M

mens, se fará todavia companhia

de 200, de 150 e de 100.

E nas freguezias e lugares

em que não houver cumprimento

de 100 homens, nem poderem

commodamente ajuntar a outros

logares visinhos, se farão sómen-

te cabos de esquadra, que tenha

cada um a seu cergo 26 homens

e não havendo gente para duas

esquadras, se ajantsrá tambem a

uma só, ou as que houver. E

para a gente se exercitar na or-

denança e uzo das armas, e bom

tratamento e limpeza d'elles, se

manda fazer o err-rcicio cada oito

dias, a um domingo, ou dia san—

to. E no logar onde houver uma

só bandeiro ir ao exercício duas

esquadras, que são 50 homens. a

um domingo, e outras duas a ou-

tro, até irem todas,a gente d'es-

ta bandeira se exercitará toda

jpnta no cabo do mez. Ondenâo

houverem duas irão cada domin—

go cinco esquadras, de maneira

que cada quinze dias se exercite

uma bandeira tods, junta, e se

forem mais que duas irá uma ea—

da domingo, de maneira que por

esta mesma ordem se exercitem

todas as mais companhias uma

ameaças e voracidade de fera.

Era-lhe, em seu parecer, ex-

traordinariamente facil empol—

gar-nos, arrasando as nossas

desguarnecidas fortalezas. Mas

encontrou-nos com a força pro-

diosa e prestigiosa da nossa

razão, da nossa justiça, e pa—

rou, se não começou já a re-

cuar.

Não vingára ella alcansar

a symkatua das grandes po-

tencias pelos insultos diaria-

mente propalados em descredi-

to do nosso systems colonisa-

dor. Deixando-se arrastar pelas

perfidas e interesseiras narrati-

vas dos seus missionarios e dos

seus traficantes em plagas lon-

gínquas da Africa, a imprensa

ingleza, fazendo—se echo dos

amargos e illigitimos queim—

mes das suas ambiciosas so-

ciedades, atirava à circulação

europeia as repetidas noticias

que ellas lhes insinnavam para

calumniarem as brilhantes ac-

ções de generosidade com que

nós as protegiamos nas suas

caminhadas interesseiras atra—

vez de Africa. Ninguem, po—

rém, de bom-senso poz fé nas

calumnias daimpreusa inglesa;

pois chegada a hora de pro-

nunciar a sentença final, a Eu—

ropa está julgando a causa a

nosso favor.

E' talvez por isto que a

imprensa de Inglaterra marcia

agora por outro rumo. E ainda

bem, que nós mesmo, à pri-

meira investida, nos unimos

u'um sb braço para repellir as

M

vez sºmente em cada mez.

Os cabos de esquadra terão

cuidado de ajuntar cada um asus

gente, e ir com ella em ordenan-

ça, de cinco em cinco, ou de trez

era trez, todos com suas armas,

assim os arcabuseiros e besteiros,

como os lauceiros (: piqnciros,

onde estiver o capitão e com elle

na dita ordenança irão com sua

bandeira e tambor ao campo do

exercicio. Para bem parecer, o

melhor convir aos exercicios da

guerra era prohibido trazer capa

debaixo de forma.

O capitão fara fazer barreira,

e cada um dos tiradores tirará

um tiro por obrigação, fôra os

que mais quizerem tirar por sua

vontade. E o que melhor tirar

este tiro, entre os m'cabuxciros e

espingardviros, nos logares que

tiverem nas cabeças de 400 vi-

sinhos dara cima, haverá um 'os-

táo de preço, entre os besteiros

haverá. meio tostão. E o lanceiro

que levar sua lança e espada

mais limpa e melhor tratadª, ha—

verá. meio tostão. E nos lugares

que tiverem nas cabeças 401! vi-

sinhos para baixo haverá a me—

tade dos ditos preços; e aos ar—

Publicações
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affrontas de quem se aclama

nossa amiga, para no dia se-

guinte a regeneração indigna-

mente, vergonhosamente, mal—

siner os bons intuitos do go'

verno portuguez, e envenenar

os seus mais brilhantes pro'e'

ctos, com os quaes se amo a'

çaria por uma vez a calumnia

inglesa.

Enquanto li fôra se ap lande

() governo, na pessoa rijo sr.

Barros Gomes. pela correcção,

energia e prudencia. com que

tem tractado o conllicto anglo—

luzitano, a serpança cá dentro,

n'uma incºli'l'ºllClª indescul-

pavel, o mcrcpa, persuadido.

que assim mais depressa se

empoleirará no poder.

Mas isto pouca importancia

tem, na occasião em que os

primeiros jornaes da Europa se

colloeam espontaneamente ao

lado do governo de Portnga'.

Eis porque celebramos ale-

gremente o Natali Para nos

alegrias e satisfação! As opi-

ruões dos grandes jornaes eu—

ropeus valem como sinceros e

confortativos bilhetes de boas

festas; são como valiosos e ri-

cos presentes de censos/la. Por

fortuna nossa, temos amigos

entre os poderosos, que se a

questão for levada a uma con-

ferencia arbitradora, hão de

trabalhar para que seja nossa

a victoria.

————*——_

M

cabuseiros se dará polvora e

chumbo para este tiro, e o capi—

tão da bandeira estará ao tirar

da barreira, e será juiz dos pre-

ços que se ganharem.

Cada capitão terá sua ban-

deira e ordenança, e um tambor

e de sua mão a dará ao alferes,

quando houver de subir fora, e

com o tambor fará servir um

creado seu, que para isso man-

dará ensinar, pelo honrado ear-

go que se lhe dá.

Os capitães móres de cada

cidade, villa, ou concelho farão

outro sim exercitar a gente de.

csvallo, que ahi ouver. Nos lo.-

gares de 6 para baixo, se exer-

citarão todos juntos, e nos que

houver mais crer.:itar-se-ha '-. e-

tade d'elles, e:.da nnz, de ma—

neira que todos secxereitem uma

vez cada dois mezes, pelo menos,

o qual exercicio se fará c irrendo

á carreira, e escaramuçando, e

pela maneireira que melhor na-

rccer ao capitão, conforme o uzo

da guerra.

( Continua)
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Estamos "transcrevend-o 'a;

"representação da camara mu-

nicipal il'estc concelho. Conti-

nua-- silo dizendo :

«Ao tomarrªesta ultima ªideliá

beraçâo, a-“Camara teve emvista

attender, no mais curto ;ªperiodof

e conjunotamente, a muitas'neâ

.:essidéides urgentes, taes comer

a de accrescentar .a riqueza do,

nnnioipio pelo mais rapido'e eeo-.

.omico aproveitamento dos-«seus

errenos arenosos; cªde defenderl

e abrigaras constroeções doEn '

radouro, praia importantíssima a

que estão ligados valiosissimos

interesses, como costa de pesca-

ria e como estação balnear, me-

lhorando ao mesmo tempoassuasQ

condições hygienioas; a de proto-;

ger as lit-..ttas novas, produzidas

elas sementeiras dos ultimos

;;nnos; e a tk resguardar a ºs“.

trada po Furadouro,“ sua parte

ainda desobrigado, que é muito

damniflcadu pelos ventos do nor-

te, pelas chuvas e pelas areias,

o que importa, para este munici-

pio, um act-.roscimo de dospczas

com a sua reparação.

«Poderá parecer, à primeira

vista que as sementeiras feitas

pelo methodc que esta Camara

entendeu dever adoptar, serão

tão iiuproticuas, como as feitas

pelas gerencias anteriores nos

pontos em que a experiencia de—

monstmu que eram completamen-

te inuteis; e que o unico pontº

de partida conveniente para º

cmpreheudimento do sementeiraªg

novas so poderiagaer a margem”

da Barrinha, no extremo norte

do areal. Quem examinar,porém,

as condições topograpbicas e ano-

mometricas da nossa costa, reco-

nhooerá que o mosimeuto das

areias, produzido pelo, vento do ,",

noroeste, e o unico sensível n'es—

tus paragens,; que a linha da

costa não é parallels, mas .inciU

dente em angulo agudo a'. direta-'

ção do vento dominante; e que,

por tanto, qualquer dos pontos

de interrupção d'estas .2 linhas,

pode sem grande inconveniente,”

ser preferido como origem de no-

vas sementeiras. Estas, depois de “,

vingadas, abrigarâo sulliciente»

mente toda a taxa correspondeu-,

to do areal, situada a sul-sudoes-

tc d'ellas; e o vento do noroeste,

longe de inundar de areais .o ter— _

rene semeado, antes favorecerao'

desenvoli'imento da vegetação a

sul-sudoeste da sementeira, sa-'

cudindo as plantas arenosas na,

epooha da maturação das suas

sementes, e auxiliando assim a

preparação do terreno para as

sementeiras futuras.

«Esta Camara deseja tambem ,

ensaiar a cultura do Andross--

gtandnloso, que tão 'recommenda— »

do tem sido, nos ultimos annos, .

para o aproveitamento dos tor- ,

ronus arenosos, em razão do seu

rapido crescimento e prodigiosa

rcprodncçâo, da excelloucia da

sua madeira, da sua resistencia

às altas temperaturas e da sua

aptidão notavel para dos' 11 :olvor—

so nos terrenos d'csta natureza.

O ensaio da cultura d'esta plan—

ta, não do como essencia flores-

tal, mas tambem como recurso

preciosissimo para & rapida for-

mação do Seine vivas no perime

tro das novas sementeiras do

:.:-val, reputo-<,- esta camara con-

voninutissimo.

«SENHOR: O aprowi'atnon-

to snrueSsiVo do oxinttsissnno

areal que ainda separa do mar &

   

  

  

 

   

 

    

  
   

     

.. 'mento-e'pimperidade d'este con-

. "colhe. Quando esta oln'aagran-

'.»diosa se realisar e completar,

» obesos trobaihadoras

antiga matta munipal, "é a base

principal-do futuro engrandeci-

ê'tor-sc—a operado n'elle uma pro—

funda revolução economica, ad—

ministrativa e linauceira,domais

largo alcmse'eklos .mais saluta—

res .e beneficos resultados,.nsob o

ponto de vista do melhoramento

e bemºestar de todas as suas

«Para esta obra utilis'sima,

que tão patriotica e tucidameute

iniciaram os nossos antepassados,

circumdando esta villa da espes-

sa muralha ile pinheiros que ao-

tualmente ”ª. defende e - abriga das

dunas ameaçadoras do norte, de—

seja a vercaçâo actual «concorrer

tanibom com o seu débil esforço,

“por elles. ;

«Por isso _ . ' ,

Tudo -a Vossa'lía-

a.,gestade a Igraça de

"ordenar que a esta

“**Camara sejam conce-

didos, dos depositos

existentes nas mattas .,

filo Estado, 100 a 200

'idlogrammas “das se-'

“mentes arenosas in-l

edicadss, e bem assim.

o maior numero de

“sementes de ªdmitir:

,,glmululosa. que lhe

possa ser fornecido,

'e 200 pés-de myopo—

ªnno, parecerem plan-.

re, ão prolongamento,

ada ea de eucalyp-

ªtos, que já. a guar—

ºd“ sua extensão.

,E. B. M.

ruins, 27 de jande'lBBV.

(a) Pmsidente—Anrouio Pe-

reira da Cunha e Costa.

Vice-Presidente—João (iº—Gli-

veira Baptista.

Vereador—"haucisco Ferrei-

ra d'Aranjo. -

lh Dito—Antonio Pereira Carva—

o

Dito—Luiz Ferreira Brandão. '

Dito=Autenio Soares Pinto.»

ªBastaºler este documento.“

para julgar-se da. sua indiscnr

trvel importancia. Depois d'elle

cabe-nos a nós dizer do as—

»sumpto, o que deixaremos para

o proximo numero. Não deve-

mos, porêm, deixar de declarar,

em consciencia, que não “foi

“feliz esta representação. porque

então não havia nos viveiros

do Estado disponiveis as se-

mentes e [dantas pedidas.»
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NOTICIAS DIVERSAS

Aos seus bou'losos assi-

gnantes, cstnnaveis collabora-

dores e prosados collegas

ô Gon—mw

da as boas festas;

A aluminio.—A aralla-

da mandou 0 maprti-nho (lis-

cretoar acerca da creução d'um

partido tnmlico-eirm-gico para

as lrognozias do norte. Età

accresoentandc a herança legada.

Ovar 'e sinta“ “das ressoa cams—i ,

« senso-espela-vergouba. . A. (za-.

  

  

 

- dico-cirurgico.

. mos legaos, deveria mandar

U U & Abraçar-J

claro que o maluquinho dispa-

ratou: elle quero partido e não

quer o partido. Mais a verdade

é que depois que” o Francisco

Carrêlhas *saiu d'esta villa, o

mluquinhodesconsolado como

uma —viuva irremediada, não

sabe bem o que quer. Para cou-

solar-se, o maluquinho junge—

se ao corado primo, latagâoem

'corpo calma, mas descer-mort

em tudo. '

.“Ahi está que a prºposito

do novo, partido medico-cirurgi-

»—co, volta atelier—d'um partido, ª

pelo qual-oºsr. ““João ?Lopes-“re-

cebiaitanto mim'-os srs. Sil—

veira e Amaral.

Ora nós—mais uma vez va-

mos eoutar .a "historia d'esse

partido.

'Em sessão remararia de 9

de outubro de l885, oManuol

José do Matto Grosso apresen-

dono orçamento ordinaria áca—

mara, ondeso votava o-ordcua— ,

do de 41233000 reis para a'

creocão d'um novo partido com

a sede n'esta villa. A (camara,

diz aacta respectiva, resenha-'

cendo asua oreaçâo, 4 apto—-

'rou.

D'csta acta nada mais con-

sta. Pois nas observações que

so'-escreveram no tinal do or-

,tados aos lados da contento a justiíicar algumas

'«estrada do 'Furadou- verbas, diz-se que «a. cantora.

propor. coroação d'aquelle par-

tido pelos motivos que da acta

mew nª maior parte, constam.» Mas o quevconstada

acta? Apenas o que referimos

acima; e mais nada.

,Isto é serio? Responda

quem olha deveras pelo bom

mara arallista. atropelava tudo,-

n'um tumulto indescriptivel.

. Mas não nova aqui () arbi-

trio.. , , _ _

'Quando foi aprovado 'o or-

eamentopela commissão dis-

trictal ? Na camara não se sabe,

porque na secretaria não existe

o accordão reapectivo nem se-

quer o oílicio que remetteria

este accordão. Vé-se apenas, no

livro das actas camarnrias, en-

?tre os dias 23 c 29 de janeiro

de 1886“, a copia (Fosse accor-

dão. mas tal copia não se acha

authenticada pelo secretario nem

tem data. O que pode presumir-

se, pois, fé que na camara só

depois do dia 23 de janeiro do

1886 se tornou definitiva a de-

liberação camararia sobre a

creação d'um novo partido ine—

Só depois 'd'aquelle dia

tambem é que camara, nos ter-

abrir concurso, por meio de

anonncios com antecipação de

30 dias, onde se indicassem

condiçoes. Fez-se isto“? Não;

porque, desde 9 de outubro de

l885, não se encontra nas

actas das sessões camararias

deliberação alguma ordenando

a abertura dotal concurso. To-

davia em 8 de janeiro d91886

aparece esta deliberação, tex-

tualmente trusladada do respe-

ctivo livro das actas:

«Pelo prezidente foi dito que

o concurso para o logar de me-

dico crrurgrao que esta camara

 

   

 

   

   

     

   

   

       

  

  

.dois do.-corrente, :: que a elle

, ªpenas ha 0 (Concorrente João

. aria. Lopes, d'esta villa, que

rastreio " 'o são requerimento

com e publica forma da sua ear-

ta do curso da cachola do Porto,

resolvendo a camara por unani-

midade nomenl-o, com as cen-

do a fl. 98 e seguintes, com a

restricção em relação a area da

gado, e que desta nomeação“

dê parte ao agraciado para :o.

! miar-posse.. (J!)

Dªaqui sedeprebeude que

'se-ailirma findo o preso d'um

concurso, que não cotista ter

153 do Cod. Adm. de 1878,

e que se nomeou um individuo

sem usar-se do escrutinio se-

creto, como expressamente pre—

ceituava o artigo “27, 5 nuke,

do mesmo codigo.

Ainda mais: quando a ca—

zmara em ºde outubro de 1885

deliberou crear o partido, não

lhe estipulou condições, e não

constando que ella deliberasse

abrir concurso para o provi-

ra impoz a esse artido?

Na occasião a nomeaçiob

que pela primeira vez appare-

cem corniições !

Note-se ainda que na ses-

são camararia de 8 de janeiro

de 1886 se falta d'uma restric-

cão a condições, a qual nin-—

guem elitende. Expiicase isso

no termo da posse tomada pelo

sr. João Lopes n'aquellc dia,

no qual termo se diz queu-<a

sendo a fregnezia d'Ovar e ªs

do julgado de Esmoriz. devendo

porém a residencia ser n'asta

villa. e-á ella de prefêrmcía

Wender—sc.- f(t) sublinhado é

nosso).

Se tudo im tosse legal, ou-

de està o beneficio ao jdgado

de Esmoriz, arcando se um par-

tido medico-cirurgico,cujo pro—

prietario tinha residencia obri-

gatoria em Ovar e 'a condição

de visitar os enlermos pobres

do julgado de Esmoriz, quando

os de Ovar irão reclamassem a

sua ass'mtencia?

Mas isto-nom o legal, nem

é série. Em 10 de maio,a jun-

ta geral do districto não con-

firmou a deliberação da sua

comunissão que aprovam a re.

solução camarada sobre crea-

ção d'esse partido.“ Ficam este

por tanto suprimido, pois a

junta geral não-quizera chan-

relamento das leis. Houve d'ea-

ta deliberação da junta geral

recurso para o conselho de dis-

tricto, então o tribunal cuja

com etencia ja se podia pôr

em urida, o qual por accor-

dão de 5 de junho de 1886

votou que se sobre-estivesse

nas deliberações recorridos.

O que fez a camara. po-

ré'n? Continuou a pagar ao

sr. João Lopes até ao lim do

anno!

Nem isso é para admirar

 

abriu, tinha terminado no dia"

dicções estabelecidas no livro lin- :

pobreza enferma aque fica abri--

' partido. "

sido aberto por deliberação ra- .

muraria. nos temos do artigo '

 

mento d'esse partido. pergnn- ;

tamos—que condições a eama— ?

area da pobreza enferma tica '

ccilnr todo esse tumultuoso otro—"

em .quem saltára por sobre as

leis.

Vingou finalmente a deli.

beração da junta geral e o par-

tido loi suprimido.

' Esta é a fiel historia do tal

partido medico-cirurgico. Nem

sequer lhe falta a moralidade

obrigada do conto z—pagar se

a um facultativo, que não es-

tava - legalmnte provido; “ lia-'

vendo até um _accordão do con-

selho de districto ordenando

que se sobreestivesse na deli-

beração eamararia que creou ()

!
..

<-

..

Nic queremos"iaaor eo meu

terias.» Nem sâo *procisos. am-

bem muito de proposito não dis-

cutimos omnpetencias de faculta-

tivos. Continue o maluquinho a

- omear, caçando com a pelle da

calumuis, que facilmente lhe dos-

cobrimos as orelhas que, por mui-

] to derrubadas, lhe embaraçam os

olhos da alma &, iamos para di-

zer, todos o do corpo. Seria bom,

porém, que o iluminam/io não

morresse em coisas tristes, para.

não nos obrigar a estender aqui

o miseravol e sujissimo sudario

das tropelias administrativas da

aralãada. . . '

 

   

    

  

   

 

   

  

   

   

 

  

 

   

  

  

Festejos.—N hora em que

O nosso jornal entra no prelo, di-

', zcm nos que. a camara municipal

projecta festejar a acclamaçâo de

D. Carlos 1. Para isso hasteará a

bandeira do município nos Paços

do Concelho, mandará illuminar

a fachada (Posto oditicio,ea auro-

ditada philarmcniea Ovarense, tão

superiormente regida pelo sr.

Antonio Maria Valerio, tocará

hoje a noite, sabbado, na' Praça

Municipal.

A camara interpreta assim os

now.; “sentimentos patrictieos

dªesta villa, que se alegra com o

paiz por tão (custoso aconteci-

mento.

Natal. —— Celebrou—se na

quarta feira com o costumado

luzimento a festividade do Natal

na egreja' “matriz. Houve de ma-

nhã missa solemne com a orches—

tra, por ventura a primeira do

,districto, do sr.] Antonio Maria

Valerio; e a tarde vesperas so-

lemnes com sermão, pregado pelo

sr. Padre Pinto, e procissão,

atraz do qual a banda do mesmo

sr. Antonio Maria Valerio tocou

com inexcedivel dompetencis al-

guns ordinarios novos muito bo-

nitos.

Mostrou esta banda que tem

feito sensiveis progressos, pelo

que felicitam'os o seu afamado

regente.

Dr. Nunes da Silva.—A

arallada ainda rosna aos calca-

nhares d'este distincto magistra-

do, um dos mais considerados de

paiz. S. cx“ deve honrar—se por

isso. Tem valorde sobra e muito

_alto para poder chegar—ªlho a la-

ma que a arallada lhe atira. 0

maluquinho. damnado idiota das

arabias, uma especie de camila

da aralladª,egctªeve no orgão que .

—cvá. o sr. dr. Nunes da_ Silva

para ondonâo fªça perca (emb.—_

Esse termo., reminiscencia 'v1—

sível da borda do mar, traz (.

cunho da taberna onde é' usado-

Para castigo somente da Iglu»

rancia do maluquinho, reprodu—

zimos aqui o que diz Farta no

seu diccionario:

Perca, suhj. de perder. 0 vul-

go diz erradamente perca por petª-

do, a. f. .



 

  

mes Neto, Gmnos,Vuz e

Damos-lhe as boas vindas.

Ernesto *Palcâo.=Dizcm-

nos que, segundo nos, por um

mal entendeu d'um: desavença

entre este nosso amigo e um col—

loga seu, foi superiormente mans

dado recolher ao corpo de infan-

toria ?.

“Sentimos esta deliberação do

ar. commandante da 23 divisão

militar, tanto mais quanto é sa-

bido que foi sempre irreprehensi-

vel o procedimento do sr. Falcão,

como militar ecomo mero cidadão.

Gosaudo de gomos sympnthias,

que conquistou aqui em 2 anos,

que viveu entre nós, pela sua

lhaueza de caracter esmerada

educação, deixa ao retirar—se, vi-

vissimas saudades. Se ihe fize

rum injustiça. mandando retirar

d'osta villa, esteja elle certo de

que a opinião d'csta villa é una-

nime em fazer justiça à. rua il-

lustração e ao seu comportamen-

to indiscutivel.

Abraçandcro com saudade, fa-

zemos votos, que reconhecida a

injustiça com que é tractado por

seus superiores, ello volte breve

para o seu logar de honra festa

villa. -'

Bom rapaz o correcto militar,

tem direito às sympsthias com

. que era truotado em Ovar.

Oxalá poderemos dizer o mes-

mo do seu camarada, por causa

de quem foiebrigadoaretirlt se!

' arrumos

Os abaixocassignados agra—

decem snmmamento penhora-

dos a todas as pessoas, que os

vision-ma e se dignamn assis—

lir no funeral de sua chorado.

  

  

irmã e madrinha Anna. Rosa;

de Jesus Baptista.

Pedem dascuipa de qual-,

qucr'fulle lnroluntariu.

Valle-gs, 28 de novembro

de «1889.

Padre Mattuel Maria d'Oli-

veira Baptista.

. Maria Rosa de Jesus Ba-

ptista.

Dr. José Maria do S'; Fer-

nan les.

l). Adelina Augusta d'A-

mredo Antas e Sá.

» *Wh.'íª,:.w'ªll' mr.—-

ANNUNCIO

Direcção das Obras Pu-

blicas do Districto

d'Aveiro

  

 

' :. sacçno

rsrmm msrmcmt. N: 76

n'anoucn A Esmomz

Lança do Outeiro de Biomeão

ao Barreiro d'Esmoriz

Mremninção

Faz-se publico que no dia 9

de janeiro proxamo, pelas 11

Em feriu.—Temos entre.

nós os estudantes nossos patri—

cios: dr. Descalço Coentro, Fran- ! rantoorcspectivo Administrador,

cisco Nelio. Souza Azevedo, Go-

Quadros.

   ras da manhã na Administta- ,

cão do Concelho d'Os-"ar, e pe- '

   

 

  

  

  

  

  

   

 

  
'ª.Hf';-.,_.

serão recebidas propostas em

carta fechada para a construcção

completa de arte do dito lanço

na extensão «e |:znm,24, entre . ;.

os perfis 0 c 43, constando das

seguintes obras:

Terraplcnrgens, pavimento

obras accessortas : obras d'arte.

  

  

     

  

    

  

     

 

  

 

CAZA CO

Base de licitação. . .. 1:440ãooo

Deposrto provisorio.. 3695000

A carta fechada que cada

concorrente apresentar deve con—

er :-

t

Esta pharmacia

1.'—— Documento pelo qual

mostre que effectuou na Caixa

Geral dos Deposrtos ou sons de-

legações, o deposito provisorio

designado neste annuncio; sendo

as guias para o mesmo deposito,

passadas na secretaria da Direc—

ção até ao dia 8 de janeiro; . _

2 .º—Declaraçâo escripta ,obri- ,

gundo-se a fazer o deposito de

or cento sobre o valor da ad-

'cação;

3.º—Documento de compe- ,

. torneio para a execução do tra— -

balho; "

4.º—Proposta de preço, fe-

mulam. Aoeio, po

iõu
seu aviamento.

 

O OVARNESE

JUNTO nº censo

 

mais central da Villa, às mesmu qneesle—

ve no passeio da Praça, Sendu seu Jiu—eir!“ ,_

omesmo pharmaceutioo. Acha-se sortido j

dos medioamentosnmis en ti“-io nn tiaom— '

peutica, especialmenliª (l'lt».,=ll(:liím que os

_ Ex.umª Facultativos da, lomo-indo mis for— .

com as formulas e o maxi-no rsornpulo no
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chada em subscripto separado,

' mataçâo'.

dias não sanctificados desde as

9 horas da manhã às 3 dotarde.

Aveiro. 17

; Swero d'Oliveira.

 

Advogado

a'hre no proximo dia 8 de ja-

neiro banca de advogado, na

Praça d'esta villa. e no mesmo

logar, onde ir tiveram os srs.

Ferreira.

 

lorocrno

no dia [ do corrente mez de

outubro, cscriptorio de advoga-

do na. sua casa, na travessa

das Ribas d'esla villa,onde po-

de ser rocurado todos os dias

até ás YO horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

 

Casa

Vende-se ou aluga—se uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José Pa—

checo Polonia, Largo dos Cum-

pos, Ovar.

(9)

 

:A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua. da Praça n.' 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'csts Companhia, a

cargo do sr. Ricardo Henriques

* da Silva Ribeiro, onde desde ja'

 

se effectuam as operações de se-

guros.

f.“)rnmlada segundo () modelloi

exaradolnas condições da arre-

Os desenhos, medição e con.

dições especiaes da arrematação, .

estão patentes na secretaria da

Direcção, em Aveiro, todos os

de dezembro de

1889. () conductor chefe interino

i do a! secção, Antonio Aureliano .

' José nadeàhren Freire

drs. Sà Funandes «& Angelo:

  

 

Joaquim Soares Pinlo abriu, '

Remedios de Ayer "“ '- Ui A E“Fiª-

VIGOR DO CABELLO DE

AYER—lmpede que o co-

bello se torne branco e res-

taura ao cabelio grisalho :

sua Vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEBEJA

DE AYER=0 remedio mais

seg-nro que ha para curar

nTosse, Bronehito, Asthma .,

e Tuberculos pulmonares. .

   ..

É.» ;

uxrnac'ro COMPOSTO ou SALSAPABIEILB, os AYER,
e, limpar o corpo e cura radical desEsa'ofula-s.

para puriioar o sungu

(
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Partiripa ao publico que abriu

uma oficina _l-e &nruilmz'ta Ms:

char-lca. Nesta (idioma fan; se. toda

qualidade do ohms, assim como

bombas para pm;,us. ionnns, cmi

nhns e para elevaram-s do argilas.

estas bon'nms aspiram em grande

«:omprirmºnzc, as:-im como Lonnhzw

:nztluomaliros de tirar agua com o

vento. System.? antoni-nm ola.

N'esla oíiinirm lauloeln se fam

toda a qªullrin'lu (io port—"lei», gra

dos !* fogões. "Tambem Sa: fnzmn

' tormnrus do bronze lklàO. Lulxu

0 REMÉDIO DE AYEB CONTRA AS SEZÓES—1Febres inter—
mitente” biltosas.

Todos os remedios que Beam indicados são altamente concentra—
dos do «neira que sahem baratos M'que um vidro dura muito tempo.

?ILULAS "CATHARTICAS DE AYERàO melhor purgativo sua
. ve e inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTL DE JEYES=Pa-
rr desinfectar casas e htrinas; tambem é om-z-ollentc [lord tirar gordu-
ra ou noánas damage, limpar menos, e curar ferklas.

 

Acido PhDSPilªtO

DE nonsmn 1;

UM TONICO DELHJIOS!) SE

. .Ol'iTlTM uduiuifmardo uma rola-or de

_ g virá do Acido Phosphato a-um copo

, de agua quem-3 ou fria, ou olxá sem

'" ':eiie, o udoçado para melhor peladar.

Blãíli'lllMlãiNDA-SE ESPECIAL

MEN l'L'. [All,-i:

Dypepsia, indigestão, dóres de cabeça ..,, liª-Tºon",

Vende-se em todas as prior—paes oharmaoins e dmgnrms: preço
660 reis, e e barato porque um l'raSc-l dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“. rua do Mo'usinho dn Sil-

veira, 25, L' Porto, dão as l'orn'mlss não todos csi-:s Rome—

dios aºs srs. Facultativos que as requisitarem.
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CUNHANCA PBÉTJENSE

,cournmt or ajªm
Y ' .

E, agente tªªesie compa—

nhia, Nesta vilão, Jose Iiãertn

Rodrigues de .ii'igneiredo,

PRAÇA nºmen

___—_
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, las”parn mais, (n'. nsas para ex

! prirnir hagoço e para lagar.

FUNlllÇÃO

D.“ rubro. trouxe, latin, 7.15»;

cu, '] rulmlhos om ar:—:o, rubro,

chumbo.

(" uropriotario d'csta million

ermarrequ-so do todo o trabalho

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR
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GAANTIDA

15, Rua da Graça, 16

(.?
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l'aruclpa a todos o:; 'A'

sms anngw e «froglrozos, PÉ
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prata 48:11)“ reis; 4».

.) que compõe lm'la :; '

qualidade de relogios e

caixas dvrnnzn'n, alien &

«,.n...'+r...u.—wsenlrulmllm (IJ
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:. ,. . ' lí,

". =, "ª“ Lªmas,»“ªlªna? "ll“,

nas '

.U'Piªffªf' VC") PUB

[Moram rh: 17 de! Ju!/.o n'a IM:,

procedido do respmrliw minina-se

e com um amu-nono, C-Z'i.£:ª|.'lfu

tmn: a legislação relativa :!n ,me-&

[no codigo. publicada otrª hoj.-

(.* I'r'd'fnnms (to:; iMl-f'Humlns c;

vis, zl llgmrganis:u_.1n .. I'll!“

url «'Ét' (junta.—:. fl lllllL || m tem

nidade. l_grm ;:ilom .:lgnrzas d:_.

paar-.a.“ do .ºn-ªsnao mniígo.

A' livr'nria-«l'irtuz Coutinho-_-

Eu'lãtora. llua do,» Cuideiturus, li?

& ZU—l'UI'LU.
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iª]: D ! AIRES

se MAS :w- Jaçôlt

“ls (ªm.-13. :'a'OHANEOS

[Llc os 'FUD BRANCO

Pºll

SIM A PINTO

.volume em iº, nilidmnen-

. “rosso um papel asrotinado,

retrato de Camillo e a lista;

. 15 obras “ trndocê'ões

o «n, A'—-venda em

'.- lisboa—e pro—'Í-

Jl'mu : '

" (Waiusnbn

  

 

ROB ,HEIO DO

DN

Elixir Dântífritcio TI!/78!

BB. PP, BÍE'NIEDLICTINDS
»da ,A-BBA'DIA de 'SO'aULM'. ª(FrªnÇª—ª)

”lªila Dºll MAGUELONNE

DUAS ZMDALHAS DE OURO: Bruxelles leao, Londres 1884

0": mals'emlnentes pro-loc.

IN V )?. N T “A » mo—vmon

[. 'º l3 73 mnie III!!!"

«O uso quotidiano do Elixir Bentllrlclo dos Illl. PP.. le-

ªedlctlnua, que com dose de algumas gotas na uma cura e evimacnria.,

'Rºí'ê'ªS gengivas rendendo nos denn-rum branco perfeito. . . ,

da um verdadeiro serviço prestado aos nossos Ienlores normalizado-lhes

ate :mbgo e ublissimoprepnrado como o melhor c-rnlvo GIII—

 

   

    

DE DEUS E ' GONÇALVES

CRESPO

 

Mvo Diccionario Italiano-Por

:, contendo todos-os Voce

fuzl— — da lingua nsu: =, com a pro

m.;.l ;. ligou—nda o os nomes iro

; i <= 'zeralm'eute usados, por RAF

  

 

     

  

  

  

  

  

   

   

    

—do Ouro, ioo, i.º-—LISBOA.
..... ___...—

LEMOSML C.“—EDITURES

'.'.'..E ENllICO RAQUENI, de pg, T0

.?--5' 11,28, professor de lingua e __

Jlllf.'_:llll'ª it.-diana e LEWINDO-

«: x que DE LA FAYETTE, pro—1 HISÉQRIA
l.; » do Instituto Mineiro. :

um volume em 18. de 620:

pairar-is, impresso em esplendidoj

onu-L com uma elegante capa de

lw: ':!ine, 700 reis; em carneiro,:

hw :'ois. '

ª“..?llSlÇÃO UNIVERSAL lll! 1889 ,

1 —. . .-..— " Illustrado com pena (lo—600 ma-
isla geral da Esposicao, from., ,gnifvasgravuras

evol u ção Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO DE

maximum Lemos rumou

;. :“ cre Eiii'cl, campanario e pha

.. ?. mesma torre e os recreios

' - ..ncu engenheiros que dirigi .

.As trabalhos, e uma descri.

“|“, ..“ rapida da mesma. '

Lili:] folha de 4,1274038: 50

Twig. '

Este livro, que criticos aneto

risedos consideram como o unico

cupa, será, publicado em 4 volu

mes de 490 paginas cada. um.

A parte material do edição é

magnifica. A :empreza LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito
wu rn dírunsmu

Journal Iwbdomadairo illustré

«'.—: journal es! illustré avec on as gravuras, forrados, lote., quº

L.,." «ion rare. DBS graiures pros são em tal quantidªde que se “à '

. . chaque pªge, de grandes de calcular que cada fascículo

v . .- ves hors texte. souveut on

Luhrs, dans chaque numero,

: «cont, une fois lu publication

..w-zumêe, no dos plus boaux a!

o.— que la librairie aii produil_

cí- :bienloruuomps.Clmqneu—n

,( '. muller-HG pages in—.'i.“,uun

..; gm :leurs praiures hors texto

it"»; ouveruu'c. ll y aura au

»» wir-“- i'l mimi-n'us. .

sr.—co da assignalura:—Pclo

- w», imo reis. Pagamento;

. '; :o da entrega, ea. 3 numeros

. is. Por" prouni-ias só:

º»; um ::.—signinuras do correio. í

"ui-ial: :'(), Run Ivens, i.º—- :

-' 4.» ssa fumou de porto a quem .

1“ a sua importancia, em vu

, correio ou ordens, & R. A.

., E“rochedos—Lisboa.

algumas de pagina inteira.

sos em type elzevrr, completar,

nos permitto dar uma grand"

queue esp.-aço. Typo, parmi, for

mato, gravuras e disposição da

ciclilo em distribuição e pelos aI

livmr'ias.

: reis.—Iloposifo 'em Lisboa., rua

'_ do Loreto, 46.

 

ísl'r'O METHODG PRATICO

PARA APRENDER

_f's ;eªr, escrever e lallar

A LINGUA FRANCEZA

ron "º“

.fiCUb BENSABAT CHTEUBÍND

for do Melhado pratico TRADUCÇÃO

:..", mm i-ngleza, que tomam ] DE

" CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA ron

AUGUSTO Sí lRUMENHO
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